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RESUMO
Objetivo: O estudo teve por objetivo delinear a caracterização
de publicações científicas que abordam a temática
envelhecimento, disseminadas em periódicos on-line do
campo da Saúde; analisar a contribuição de estudos que
contemplam a temática envelhecimento, disseminados em
periódicos on-line do referido campo. Material e Metódos:
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Para
identificação dos estudos realizou-se uma busca on-line na
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Eletronic
Library Online (SciELO). Foram formulados critérios de
inclusão, de modo a orientar a busca: apresentar
contextualização referente ao envelhecimento; estar
disponibilizado na íntegra, nos idiomas português, inglês ou
espanhol; publicado no período entre 2002 e 2012; na
modalidade artigo científico. De 586 publicações, 40
constituíram a amostra do estudo. Resultados: O estudo
permitiu a construção de seis Categorias: aspectos acerca
do envelhecimento; o idoso ante o processo de
envelhecimento; envelhecimento com dependência;
envelhecimento e gênero; atividade física e envelhecimento;
doenças associadas com o envelhecimento. Conclusão:
Constatou-se que os estudos publicados pelos
pesquisadores da área da Saúde permitiram compreender
as situações que envolvem o envelhecimento, desde os
aspectos inerentes ao processo de envelhecimento até as
questões de promoção da saúde para um envelhecimento
saudável.

DESCRITORES
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ABSTRACT
Objective: To characterize the scientific production and
analyze the contribution of studies addressing aging published
in online journals in the field of health. Material and Methods:
This is an integrative literature review. For identification of
studies, we carried out searches in the Virtual Health Library
(VHL) and Scientific Electronic Library Online (SciELO). The
following inclusion criteria were established in order to guide
the searches: context related to aging;   available in full, in
Portuguese, English or Spanish; published between 2002
and 2012; modality: scientific article. Of 586 publications, 40
composed the study sample. Results: This study allowed
the construction of six categories: issues about aging; the
elderly before the aging process; aging with dependency;
aging and gender; physical activity and aging; and diseases
associated with aging. Conclusion: The studies published
by health researchers allowed us to understand situations
involving aging, since aspects of the aging process until
issues of health promotion aimed at a healthy aging.
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O aumento da população idosa tem sido
observado, nas quatro últimas décadas,
particularmente nos países em desenvol-

vimento, como o Brasil, o qual tem apresentado
crescimento exponencial, com projeções para 2025 em
torno de 32 milhões de pessoas com idade igual ou
superior a sessenta anos (PAPALÉO NETTO, 2007).

Diante desse processo de envelhecimento
populacional observa-se, principalmente, o declínio da
fecundidade, visto que à medida que aumenta a
proporção de indivíduos idosos, diminui a proporção
de indivíduos mais jovens (CARVALHO; RODRIGUES-
WONG, 2008; NASRI, 2008; VERAS, 2009).

Essa mudança no perfil epidemiológico acarreta
grandes despesas, no que se refere aos tratamentos
médicos e hospitalares, tendo em vista que o idoso
consome mais serviços de saúde, as internações
hospitalares são mais frequentes e o tempo de ocupação
do leito é maior quando comparado a outras faixas
etárias. As doenças que acometem os idosos são em
geral, crônicas e múltiplas, perduram por vários anos e
exigem acompanhamento médico e da equipe
multidisciplinar permanente, além de intervenções
contínuas (NASRI, 2008).

O envelhecimento representa um processo
multidimensional e, por isso gera demandas complexas,
exigindo cuidado diferenciado. Isto não quer dizer que
se trata de uma doença, mas de uma fase da vida que
apresenta características e valores próprios, em que
ocorrem modificações no indivíduo, tanto na estrutura
física, como também nas condições emocionais e
intelectuais (SCHIMIDT; SILVA, 2012).

O interesse em pesquisar o envelhecimento
passou a ganhar maior importância nos últimos anos
nas áreas de política social e de saúde, tendo em vista
ser considerado problema previdenciário e de saúde
pública, o que mostra a necessidade de formação e capa-
citação dos profissionais no cuidar gerontológico, para
atender aos idosos (BEZERRA; ALMEIDA; NOBREGA-
THERRIEN, 2012).

Justifica-se o estudo pelo fato de o processo de
envelhecimento requerer dos profissionais da área de
saúde uma compreensão integral do processo de enve-
lhecimento, aliada à competência técnica, comunica-
cional, já que em virtude do crescente aumento da
população idosa há necessidade cada vez maior de
profissionais qualificados para atender essa demanda
crescente.

Com base nas considerações sobre o processo
de envelhecimento mundial o estudo buscou como
objetivos: delinear a caracterização de publicações
científicas que abordam a temática envelhecimento,
disseminadas em periódicos on-line do campo da Saúde;

analisar a contribuição de estudos que contemplam a
temática envelhecimento, disseminados em periódicos
on-line do referido campo.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura
sobre a produção científica acerca do envelhecimento,
no campo da Saúde, método que oferece como resultado
o estado atual do conhecimento do tema investigado, a
implementação de intervenções efetivas na assistência
à saúde e a identificação de lacunas que direcionam
para o desenvolvimento de futuras pesquisas
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Para a construção dessa pesquisa foi trilhado o
percurso metodológico subdividido em seis fases
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Primeira Fase - Se refere à formulação da ques-
tão da pesquisa: qual a caracterização de publicações
científicas que abordam a temática-envelhecimento,
disseminadas em periódicos on-line do campo da Saúde;
quais as contribuições de estudos que contemplam a
temática-envelhecimento, disseminados em periódicos
on-line do referido campo?

Segunda Fase - Seleção dos estudos, através
de uma busca on-line na Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS) e na Scientific Eletronic Library Online (SciELO).
Para a localização dos artigos foi utilizado o descritor
“envelhecimento e saúde”. No que concerne à seleção
das publicações inseridas no estudo foram formulados
critérios de inclusão, de modo a orientar a busca:
apresentar contextualização referente ao envelheci-
mento; estar disponibilizado na íntegra, nos idiomas
português, inglês ou espanhol; publicado no período
entre 2002 e 2012; na modalidade artigo científico. De
586 publicações, 40 constituíram a amostra do estudo.

Terceira Fase - Categorização dos estudos
para que os resultados pudessem ser descritos e anali-
sados.

Quarta Fase - Análise das informações com
base no instrumento elaborado e os critérios de inclusão,
sendo analisados quanto à caracterização das publi-
cações, a temática abordada e suas contribuições para
o estudo.

Quinta Fase - Obtida com base na sumarização
dos resultados onde permitiu identificar a temática
central abordada no estudo, a partir do objeto proposto.
A partir da constatação dos diversos enfoques acerca
do envelhecimento, foram elencadas seis categorias
agrupando os resultados encontrados para uma melhor
elaboração da síntese dos conteúdos enfocados pelas
pesquisas.
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Sexta Fase - Síntese do conhecimento produzido
demarcando o foco da revisão integrativa da literatura,
sendo esta exposta em tabelas de acordo com as
categorias estabelecidas.

RESULTADOS

No que concerne aos anos de publicação os
resultados foram: o ano de 2012 apresentou o maior

quantitativo de publicações, dez publicações, seguido
dos anos de 2010, seis publicações; 2011 com quatro
artigos; 2009 e 2007 com quatro artigos, cada; 2003,
quatro; em 2006, três; 2008, duas e 2005 um artigo
publicado. Nos anos de 2002 e 2004 não foi encontrada
nenhuma publicação acerca da temática. Desse modo,
evidenciou-se uma expressiva produção a partir de 2005.
Quanto aos dados referentes à modalidade dos estudos,
vinte artigos são originais, quinze são do tipo revisão e
cinco de atualização (Quadro 1).
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Da análise textual, detectaram-se diversos enfo-
ques na perspectiva do envelhecimento. A partir desta
análise, seis categorias foram construídas agrupando-
se os resultados encontrados. São elas: Aspectos
acerca do envelhecimento; O idoso ante o processo de
envelhecimento; Envelhecimento com dependência;
Envelhecimento e gênero; Atividade física e envelhe-
cimento; Doenças associadas com o envelhecimento.

DISCUSSÃO

Categoria 1 - Aspectos acerca do envelhe-
cimento
Os estudos elencados nesta categoria abordam

questões referentes ao processo de envelhecimento que
vem ocorrendo nos últimos anos de forma rápida e
progressiva, levando a uma reflexão sobre as modi-
ficações no perfil etário da população, uma vez que,
outrora, o que se observava eram estudos que prioriza-
vam as faixas etárias da infância e adolescência
(CUPERTINO; ROSA; RIBEIRO, 2007).

Sobre o envelhecimento, identificamos dezesseis
estudos que se referem às questões inerentes a esse
processo, como um tema bastante discutido na área da
Saúde. Os pontos de discussão abordados nessa
categoria contemplaram questões referentes aos
desafios do envelhecimento contemporâneo, aspectos
demográficos acerca do envelhecimento e as políticas
públicas na assistência aos idosos.

De modo geral, as questões relativas aos
aspectos inerentes ao envelhecimento têm revelado que
o avançar da idade acarreta uma alta prevalência de
doenças crônicas não transmissíveis, limitações físicas,
perdas cognitivas, sintomas depressivos, declínio
sensorial, quedas e isolamento social. À medida que se
avança a idade, o idoso passa a não realizar atividades
que anteriormente desempenhava sem auxílio (RAMOS,
2003; FREIRE JUNIOR; TAVARES, 2006).

No tocante às políticas públicas, o Ministério da
Saúde incluiu a saúde do idoso como item prioritário na
agenda de saúde do país, promulgando uma nova
política nacional de saúde da pessoa idosa que tem como
objetivo garantir uma atenção integral à Saúde da
população idosa (VERAS, 2009).

Nessa compreensão, percebe-se que a mudança
do perfil epidemiológico da população acarreta, por um
lado, intervenções mais onerosas, demandando,
inclusive, tecnologia de alta complexidade. Por outro
lado, há a necessidade de profissionais qualificados e
equipes multiprofissionais, de forma a alcançar a
integralidade do cuidado (GUERRA, CALDAS, 2010).
Esse fato leva a inúmeras discussões que visam à

organização do sistema de saúde e do cuidado para
atender a essa demanda cada vez mais crescente.

Categoria 2 - O idoso ante o processo de
envelhecimento
Os estudos incluídos nessa categoria abordam,

em síntese, conteúdos acerca da percepção de idosos
sobre a velhice, colocando no centro desta reflexão o
idoso frente ao processo de envelhecimento.

O processo de envelhecimento que vem
ocorrendo nos últimos anos de forma progressiva, tem
sido alvo do interesse de estudiosos e pesquisadores,
seja para discutir as problemáticas decorrentes desse
processo, seja pela dificuldade em discorrer a respeito
da finitude, em especial com os idosos (FRUMI; CELICH,
2006).

Destaca-se também, que no processo de
envelhecimento, há um lado positivo, que se refere à
vida longa, ao acúmulo de experiências e à conquista
de melhor qualidade de vida; como também um lado
negativo, que se refere às alterações fisiológicas e
patológicas, diminuição da capacidade motora e
realização laboral, limitações nessa fase da vida
(GUERRA; CALDAS, 2010).

Dessa forma, os estudos analisados nesta
categoria apontaram que apesar de o processo de
envelhecimento suscitar uma série de alterações físicas
ao idoso, é de suma importância a participação dele no
meio social, de modo a engajar-se na comunidade, na
família ou em grupo de atividade social, por se tratar de
uma oportunidade de o idoso utilizar suas potencia-
lidades e melhorar sua autoestima e motivação para a
vida.

Categoria 3 - Envelhecimento com dependência
O envelhecimento pode ser entendido como um

processo que é influenciado por múltiplos fatores
(biológicos, econômicos, psicológicos, sociais, cultu-
rais) conferindo a cada um que envelhece características
que os tornam mais vulneráveis aos agravos e doenças,
comprometendo sua qualidade de saúde (SOUZA;
SKUBS; BRÊTAS, 2007).

Os estudos incluídos nessa categoria abordam
o envelhecimento com dependência, na qual a presença
de patologias crônicas nesse grupo etário leva, muitas
vezes, o idoso à dependência impedindo o mesmo de
realizar atividades elementares da vida, além de alterar
toda a dinâmica da família, gerando impacto na economia
familiar e na saúde dos membros da família que se
ocupam dos cuidados (CALDAS, 2003).

Desse modo, a responsabilidade da família
quanto ao cuidado com os idosos está descrita no Esta-
tuto do Idoso, que em seu art. 3º cita a obrigação da
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família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público
em assegurar ao idoso, a efetivação do direito à vida, à
saúde, à alimentação e à educação. O art. 15 do referido
Estatuto assegura a atenção integral à saúde do idoso,
por intermédio do Sistema Único de Saúde – SUS, garan-
tindo ao idoso o acesso universal e igualitário, para a
prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde,
incluindo a atenção especial às doenças que afetam
preferencialmente os idosos (BRASIL, 2003).

Categoria 4 - Envelhecimento e gênero
A atenção à saúde do idoso no Brasil está em

expansão e ainda carece de profissionais.  O cuidado a
essa parcela da população deve oportunizar o cuidado
integral e contextualizado, por meio do reconhecimento
de necessidades, e de aspectos individuais e coletivos
dessa clientela específica da população (LIMA, BUENO,
2009). Sob esta ótica, dois estudos publicados fizeram
parte desta categoria e remetem a questões inerentes
ao fenômeno do envelhecimento, caracterizando a
velhice nas mulheres.

Os estudos enfatizam que o aumento da popu-
lação idosa no Brasil tem mostrado que a proporção de
mulheres é bastante superior à de homens, e os aspectos
relacionados ao envelhecimento como: as condições
físicas e psíquicas da menopausa que tornam as mulhe-
res ainda mais fragilizadas mostram diferenças entre
idosas e idosas, caracterizando assim, diferenças no
envelhecimento também entre gêneros. Nesse sentido,
as mulheres são afetadas diferentemente de homens, o
que as torna mais vulneráveis não apenas aos problemas
de saúde, mas ao isolamento social e a transtornos
emocionais devido à aposentadoria, à viuvez e às
alterações fisiológicas (LIMA; BUENO, 2009; PAZ;
SANTOS; EIDT, 2006).

Desse modo, pode-se destacar que existem
poucos trabalhos que caracterizam o envelhecimento
feminino. Estes, em sua maioria, se referem ao enve-
lhecimento entre homens e mulheres de maneira
semelhante, não abordando as características especí-
ficas de cada gênero.

Categoria 5 - Atividade física e envelhecimento
Os estudos elencados nessa categoria permitem

compreender que com o avançar da idade, a proba-
bilidade do surgimento de enfermidades aumenta, e sua
prevenção pode ser realizada pela prática regular de
atividade física, visto que, além de retardar atua
prevenindo doenças.

 O que se observa é a atividade física como um
fator determinante no envelhecimento saudável, visto
que a longevidade com qualidade de vida parece estar
também relacionada com a prática regular de atividade

física durante a vida. Destaca-se também, que a prática
de atividade física desperta a valorização da auto-
imagem, além de está associada com uma melhor
mobilidade, capacidade funcional e qualidade de vida
durante o envelhecimento e que a adoção de um estilo
de vida ativo no dia-a-dia do indivíduo é parte
fundamental de um envelhecer saudável (MATSUDO;
RODRIGUES MATSUDO; BARROS NETO, 2001).

Categoria 6 - Doenças associadas ao
envelhecimento
Os artigos inseridos nessa categoria enfatizam

que a importância de refletir sobre as doenças que estão
associadas com o envelhecimento, tendo em vista que
são pouco discutidos pelos profissionais da saúde.

Algumas alterações, tais como a demência, surge
inerentes ao processo de envelhecimento, trazendo ao
indivíduo importantes repercussões físicas e sociais,
devido à forma como se manifesta. Muitas vezes, os
idosos vivenciam essa situação apresentando também
problemas psicossociais, como a perda da autoestima,
e até mesmo o isolamento social o que por sua vez afeta
a qualidade de vida do idoso (HONÓRIO; SANTOS,
2009; GONZÁLEZ et al, 2010).

 A demência merece atenção especial, visto que
interfere na capacidade funcional do idoso, além de ser
considerado um problema de saúde pública. O crescente
aumento do número de casos de demência poderá acarre-
tar elevados custos socioeconômicos, o que gera preo-
cupação para as instituições públicas e os governos
(FERNANDES et al. 2010; CARAMELLI, 2006).

Dessa forma os profissionais da Saúde devem
reconhecer a importância dos assuntos relacionados
ao envelhecimento, de modo a identificar as possíveis
alterações no idoso, decorrentes do processo de
envelhecimento, com a finalidade de contribuir para a
detecção mais precoce dos problemas de saúde dos
idosos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que o envelhecimento tem promo-
vido uma mudança na estrutura etária da população,
constatou-se que os estudos publicados pelos pes-
quisadores da área da Saúde permitiram compreender
as situações que envolvem o envelhecimento, desde os
aspectos inerentes ao processo de envelhecimento até
as questões de promoção da saúde para um enve-
lhecimento saudável.

As categorias elencadas no estudo trouxeram
discussões que possibilitam a reflexão dos profissionais
da Saúde a fim de que estes busquem a capacitação,
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qualificação necessária apara atender essa parcela da
população que é cada vez mais  crescente.

Com base nos resultados apontados nesse
estudo, torna-se necessário que os pesquisadores da
área da saúde desenvolvam novos estudos que abordem

o envelhecimento para além da assistência, de modo
que possam subsidiar as ações profissionais na sua
prática clínica, além de buscar um olhar que envolva
mudanças em vários setores da sociedade, de forma a
corresponder com as necessidades das pessoas idosas.
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